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FAÇA SUA CARTEIRA CONOSCO!

Perícia aponta alteração de prova
Conclusão é de que houve falha humana no acidente envolvendo um caminhão da prefeitura; jovem morreu      Pág. 19

MORTE NA ROTATÓRIA

2,5 mil famílias
à espera de um imóvel
2,5 mil famílias

Déficit habitacional em Canoinhas cresce 
à medida que aumenta valores dos 

imóveis; residenciais populares, como 
o Canoinhas (foto), são comercializados 

mesmo antes de serem construídos

Págs. 10 e 11
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Presos nesse “vale de lágrimas”, como identificaram 
os cristãos, ou ainda a mente presa nessa matéria 
chamada corpo numa certa perspectiva platônica e 

posteriormente judaico-cristã, como reconheceram os filó-
sofos. Somos seres condicionados, como propõe Hannah 
Arendt, “tudo aquilo com o qual eles (os homens) entram 
em contato torna-se imediatamente uma condição de sua 
existência” (note-se que Arendt usa a terceira pessoa, 
nessa definição, não se inclui no grupo “ser humano”). 

Há como alterar condições, mas não se livrar de ser 
condicionado por algo. Para fugir do condicionamento do 
planeta poderíamos migrar a outro, mas mesmo assim, 
seríamos condicionados, poderiam ser inclusive condições 
criadas artificialmente por nós, mas ainda assim condições. 
A própria autora citada nos chama a atenção para o fato 
de que a condição humana não seria o mesmo que a 
natureza humana. Mas se não podemos nos tornar incon-
dicionados enquanto humanos, fugir à condição humana 
pode ser entendido como tentativa de não se reconhecer 
como simplesmente humano. Tenta-se fugir à condição 
humana, tomar a vida por própria conta e risco, participar 
do banquete do Olimpo, ser um ser humano não é mais 
suficiente, busca-se ser uma divindade, ou ao menos, 
compartilhar da eternidade. 

Há quem diga que a “independência de ser coagido 
pela decisão de outrem” é o “único direito original perten-
cente a todos os homens em virtude de sua humanidade” 
(Kant). A partir dessa reflexão, pode-se questionar se o 
caminho oposto não seria o mais próximo à efetivação de 
deixar a comunidade dos “humanos”, o da bestialidade, o 
da animalidade, tendo em vista que se observarmos as 
reflexões acima poderemos chegar a uma consideração 
que tenha presente a possibilidade de que fazer parte da 
humanidade já não é tarefa simplória, até porque como 
já foi mencionado em outro momento, a vida para os 

gregos antigos teria a ver com as coisas da pólis, sendo 
que atualmente é possível de percepção o movimento 
de supressão da bios pela zoé. Contudo, com relação ao 
condicionamento, talvez como animalidade, ainda sejamos 
sujeitos a condicionantes. 

Alguns vão ainda dizer que esse rótulo de humanidade 
é reducionismo, pois enquadra cada sujeito, que é único, 
particular, em uma comunidade, em um rebanho que não 
consegue expressar a singularidade que é o sujeito. Então 
voltamos a questão socrática, conhecer a si mesmo. Quem 
sou? Segundo Arendt, essa é a pergunta errada, precisarí-
amos poder falar de um “quem” como se fosse um “que”, o 
que nos coloca além dos limites humanos e por esse moti-
vo, nos seria impossível conhecer a natureza ou essência 
humana, segundo a politóloga. Pois na medida em que 
essencializamos a definição do humano, o remetemos a 
perspectivas transcendentes, onto-teológicas, submetidas 
ao reino da necessidade teleológica, de ter um sentido, uma 
finalidade pré-determinada para a existência.

Posicionar o debate em termos de “condição humana” 
como o propõe Hannah Arendt nos remete a nos posicio-
narmos no plano da imanência, de nos entendermos no 
contraponto de uma natureza humana, que caracteriza 
determinados aspectos de nossa forma de ser e estar no 
mundo, com nossa condição humana, ou seja, com os 
condicionamentos circunstanciais que se apresentam na 
dinâmica existencial, marcada pelo encontro e confronto 
nos espaços públicos, ou, virtuais de pluralidades em jogo, 
na busca de bem viver, da felicidade.

Leandro Rocha é coordenador do Grupo de Estudos 
em Filosofia (Instituto Veritas) e Sandro Bazzanella é dou-
torando em Ciências Humanas pela UFSC – ambos são 
membros do Grupo de Estudos em Hannah Arendt e do 
Grupo de Pesquisa em Desenvolvimento Regional

O desejo de fugir à condição humana
LEANDRO ROCHA/SANDRO BAZZANELLA

EDITORIAL ARTIGO

O Brasil é campeão em leis 
ambíguas. Um exemplo 
clássico é a Lei Maria 
da Penha, que freou a 

sanha de maridos prevalecidos que 
batiam inadvertidamente em suas 
respectivas companheiras pelo pra-
zer da auto-impingida posse. Se por 
um lado foi um avanço na conquista 
pelos direitos das mulheres, a Lei 
trouxe um sério problema para o 
falido sistema carcerário brasileiro. 
Sem lugar nem para acomodar assas-
sinos e ladrões perigosos, o sistema 
entrou em colapso no primeiro final 
de semana de vigor da Lei.

Não foi diferente com a entrada 
em vigor da Lei Seca, que permite 
policiais prenderem motoristas que 
tenham um miligrama ao menos de 
álcool no sangue. Obviamente que, 
se todos os motoristas que tenham 
tomado ao menos um copo de cer-
veja fossem presos, seria impossível 
acomodar todos em presídios. Só se 
os deportasse para países vizinhos. 
Dessa forma, a conclusão é singu-
lar: não há como aplicar a Lei com 
rigor. Vão todos para a cadeia – e aí 
correm o risco de ter o fim do ma-
rido que agrediu a esposa em Santa 
Catarina, foi preso, confundido com 
um estuprador e, por isso, executado 
pelos seus colegas de cela –, não vai 
ninguém para a cadeia ou, como 
está acontecendo, a Polícia seleciona 
quem vai ser fichado e para quem 
serão feitas vistas grossas.

A Polícia Militar de Canoinhas 

dá exemplo neste caso. As blitze 
seguem o princípio da coerência. 
Estão sendo detidos aqueles que 
realmente oferecem perigo ao bom 
andamento do trânsito. Certamente 
este princípio é bastante subjetivo 
também, afinal, o que é considerado 
“perigoso” e o que não é considerado 
“perigoso”. O conceito depende do 
julgamento dos policiais.

Indiscutivelmente a Lei tem de-
monstrado resultados positivos. No 
final de semana, os jornais de grande 
circulação noticiaram na capa que a 
Lei reduziu em 17,3% o número de 
atendimentos a acidentados no trân-
sito em hospitais especializados em 
emergências no eixo Rio-São Paulo. 
Resta saber quantos pagaram sem 
dever o custo por estes números.

Ainda sobre a atitude dos poli-
ciais de Canoinhas, resta uma ressal-
va. Como aplicar uma lei tão rigorosa 
contra os motoristas canoinhenses 
considerando que uma lei municipal, 
que impede o trânsito de veículos pe-
sados pelo centro, é desrespeitada na 
cara dura, sem nenhuma providência, 
carroças atrapalham constantemente 
o trânsito, a Casan abre buracos no 
asfalto colocando em risco a vida de 
motoristas constantemente e até má-
quinas retroescavadeiras da própria 
prefeitura passeiam indiscriminada-
mente pelo centro?.

A resposta serve de desafio para 
o próximo prefeito de Canoinhas. À 
Polícia resta cumprir o que diz a lei, 
mesmo sendo ela uma piada.

A ambigüidade 
da Lei Seca

O clamor público caso Isabella é expressão re-
volução do silêncio de uma nação em liberar 
manifestação de subjetividade reprimida, onde 

a mídia entra no embalo em promover catarse social. 
Modo inapropriado, mas mobiliza a cultura nacional. É 
expressão de ausência da ética social movimentada pela 
moralização no país. Está a favor da soberania nacional 
ao olhar internacional sobre valores culturais de um povo 
que busca comunicação negociada, não mais com o si-
lêncio. E sim, emergida por ordem democrática. Será que 
Canoinhas-SC está ou estará preparada para tal embate 
na educação? Somente agora rumo à eleição direta para 
diretor de escola. Uma escolha alcançada na ordem muni-
cipal curitibana, em meados de 1980. Escolha promovida 
pela possibilidade democrática à escuta diferente das e 
nas escolas, das e nas comunidades. O termo A Escola Vai 
Mudar (J.M.S.) empregada para chamar familiares para 
reunirem-se na escola, impulsionou uma forçada mudança 
de “hábito”. Existe atualmente uma movimentação para 
a educação em Canoinhas, a fim de liberar o silêncio da 
espera comunitária. Que espera e que maneira são estas? 
Hoje, o município já apresenta manifestações de crianças 
pedintes nas portas dos restaurantes. Em busca do que? 
Carinho, atenção ou que mais? Esmola? O espírito se-
dento é alimentado pela educação no desenvolvimento da 
vida social. O que fazer para não trancá-las no isolamento 
da cela ou do cárcere? A expressão pobreza da miséria 
humana é iluminada pela educação. Esta é refinamento 
cultural. Por quantas andam a qualidade de vida da es-
cola e na escola para atender a formação cultural de um 
povo local em âmbito regional ou global, Planalto Norte 
Catarinense? Curioso, que Canoinhas conta com espaço 
universitário para mobilizar esse crescimento – o de sair 
do Plano Formativo por faculdades para ascensão – Pla-
no Acadêmico com debates e reflexões, que mobilizam 
cultura e não clamor público pela dor. Cultura que elimina 
o falso critério estético da beleza e amplia a elegância e o 
altruísmo. Lamentavelmente as negociações caminham 
fragilizadas no silêncio, com insuficiente expressão mobi-

Ética social, uma questão de critério estético
Jorgina Maria da Silva

ARTIGO

lizada interna e externamente na UnC, fortalecendo rico 
movimento originado em 1996 para acolher e ampliar o 
debate público universitário. Espaço de Fóruns torna-se 
capaz em atitude de expressão e escuta na descoberta 
de novos horizontes e princípios à tomada de decisões 
ao interesse comum, ainda inócua. É o momento em 
perceber-se na mobilidade de uma cultura local por seu 
caminhar? Que solo se oferece para fortalecer o desen-
volvimento local e ampliar o potencial universitário da 
relação na inserção social? E ampliá-lo como espaço de 
debate público para preservar valores da memória históri-
ca. A UnC atingida pela tecnologia da segunda revolução 
industrial manifesta efeitos da sociedade informática que 
mobiliza expressão da era globalizada. Que passo se 
quer e que rumo dar-se-á para está formação cultural 
local? Vida reprodutiva para o cárcere ou dignidade 
reprodutiva social, sem ou com menor desigualdade? 
Parece que há um caminho a ser trilhado como aponta 
BIRKNER, o diálogo entre poder público e a população. 
Não apenas, mas o das diferenças que imperam para 
o crescimento no desenvolvimento social. Através do 
“critério estético da beleza, elegância e altruísmo” citado 
por BIRKNER, mostra que é refinamento da cultura e 
não exacerbação do consumo pelo consumo, àquelas 
crianças que se vêem nas portas dos restaurantes. O 
critério estético da beleza tão cobiçada acusa ausência 
de expressão da ética social pelo bem estar comum. 
Ética esta perseguida pelo interesse coletivo deve ser 
propagada em posições democráticas, atitudes de res-
peito ao outro em sua singularidade como indivíduo e em 
sua particularidade como ética do indivíduo social. Esta 
ética social, hoje, emersa pelo clamor da dor e imersa 
na escuta “surda” de percepções concretas, acumuladas 
ao longo dos anos no Brasil, sem respostas aos direitos 
sociais e respeito às suas garantias. 

Drª. Jorgina Maria da Silva é docente na UnC em 
Serviço Social e Direito. Líder no Grupo de Pesquisa Po-
líticas Públicas de Saúde no Desenvolvimento Social

Rafael Benvenutti

OS RISCOS DO VICE
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<< O QUE PASSOU...

41%
dos professores brasileiros recebem 
menos do que R$ 950, estabelecido 
pelo Senado como piso para a 
categoria, independente do nível 
da escola em que trabalham.

            Juntos, até o dia 27 de junho, 
os seis deputados federais de SC que 
se afastaram para concorrer à vaga 
nas prefeituras apresentaram seis 
projetos de lei e já consumiram R$ 
321 mil com despesas de gabinete. 
As faturas de combustível e locomo-
ção (R$ 145 mil), e consultoria (R$ 
114 mil) foram os maiores gastos 
do grupo. O dispêndio com publi-
cidade ficou em R$ 19 mil. Indivi-
dualmente, Décio Lima foi o que 
mais gastou: R$ 87 mil. Fernando 
Coruja foi o campeão de pronun-
ciamentos na tribuna, somando 57.

MELANCIA AJUDA A COM-
BATER IMPOTÊNCIA 
         Um laboratório do Texas, 
nos Estados Unidos, fez uma 
descoberta surpreendente sobre a 
melancia. Segundo pesquisa, a fru-
ta conhecida por prevenir contra 
alguns tipos de câncer e combater 
o envelhecimento, combate ainda 
a impotência sexual. A maior 
concentração da vitamina que 
ajuda a libido, no entanto, está na 
casca da melancia, segundo aponta 
o laboratório.

R$ 885,2 mi
é o novo recorde em arrecada-
ção de tributos registrado pelo 
Governo de Santa Catarina. O 
valor foi atingido no mês de ju-
nho, crescimento de 20,4% em 
relação a junho de 2007. 

            O último levantamento anual 
- de uma série iniciada em 2004 - que 
o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) fez sobre greves no 
País reitera a constatação de que no 
setor público há mais paralisações 
do que na iniciativa privada. Em 
2007, 1,43 milhão de trabalhadores 
cruzaram os braços. Ao todo, foram 
registradas 316 paralisações, das 
quais 51% ocorreram em órgãos da 
administração pública direta; 47%, nas 
empresas privadas; e os 2% restantes, 
em sociedades de economia mista.

INVASÕES DO MST PASSAM 
DE 7,5 MIL EM 19 ANOS 
          Cobrindo o período que vai de 
1988 (quando entrou em vigor a atual 
Constituição, que atribui ao Estado a 
tarefa da reforma agrária) a 2007, levanta-
mento realizado pelo Núcleo de Estu-
dos, Pesquisas e Projetos de Reforma 
Agrária (Nera) mostra que nesses 19 
anos ocorreram 7.561 invasões de 
propriedades rurais no País - uma 
média próxima dos 400 por ano. Mais 
de uma invasão por dia. São Paulo foi 
o Estado mais invadido. 

   48,5 mil
é o número de catarinenses 
com mais de 80 anos de idade. 
Os centenários praticamente 
dobraram de número no Brasil 
na última década. Já são mais 
de 24,5 mil.

NEGOCIAÇÃO: Flagrante de policial negociando a liberação de um Audi com mais de R$ 3 mil em multas e IPVA
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Queda em shopping não foi 
acidental, diz Polícia
<<6/07
A queda de 10 metros de mãe e 
filha da praça principal de eventos 
do Shopping Muller, em Joinville, 
ao meio-dia de sábado, 5, não foi 
acidental, segundo a Polícia. A 
menina teria caído antes da mãe.

Polícia confunde carro e mata 
criança de 3 anos
<<6/07
João Roberto Amorim Soares, de 3 
anos, foi morto pela Polícia no Rio 
de Janeiro, durante um tiroteio. A 
Polícia confundiu o carro que a mãe 
do menino dirigia com a de bandidos 
e disparou cerca de 20 tiros contra o 
carro. Um deles atingiu a cabeça do 
menino. Os policiais foram expulsos 
da corporação e chamados de “débeis 
mentais” pelo governador do RJ, 
Sérgio Cabral.

Bancos limitam crédito
<<7/07
Com o avanço da inflação e o risco de 
aumento de inadimplência, financeiras 
e bancos reduziram em cinco pontos 
percentuais a parcela máxima de 
renda comprometida com prestações. 
Antes em torno de 25%, o percentual 
baixou para 20%.

Sobe inflação da baixa renda
<<7/07
O IPC-C1 (Índice de Preços ao 
Consumidor - Classe 1), calculado 
com base nas despesas de consumo 
das famílias com renda entre 1 e 
2,5 salários mínimos mensais, teve 
ligeira desaceleração e subiu 1,29% 
em junho (contra 1,38% em maio), 
segundo dados divulgados pela 

Fundação Getulio Vargas. No primeiro 
semestre, o índice acumulou alta de 
5,97% e nos 12 meses até junho, a 
alta foi de 9,11% - maior registrada 
pela série histórica do índice.

Operação prende ex-prefeito
<<8/07
A Polícia Federal prendeu durante 
a Operação Satiagraha o banqueiro 
Daniel Dantas, dono do Opportunity, o 
ex-prefeito de São Paulo Celso Pitta 
e o empresário Naji Nahas. Eles são 
acusados de movimentar de forma 
fraudulenta US$ 1,9 bilhão.

Senado adia para agosto 
decisão sobre “fichas sujas”
<<8/07
O Senado adiou para depois do 
recesso parlamentar de julho 
a votação do projeto que torna 
inelegíveis candidatos com “ficha 
suja” na Justiça. Apesar da matéria 
ter sido aprovada pela Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, os 
líderes partidários decidiram adiar a 
votação do texto no plenário da Casa, 
diante da falta de consenso sobre a 
matéria. 

 Países ricos e emergentes 
não fixam metas concretas 
contra aquecimento global
<<9/07
Os líderes dos principais países ricos 
e emergentes do planeta, incluindo 
Estados Unidos, Brasil e México, 
concordaram em trabalhar juntos 
para reduzir as emissões de gases 
responsáveis pelo “efeito estufa” 
a longo prazo, mas fracassaram 
em estabelecer metas e prazos 
concretos para deter o aquecimento 
global.

Multa contra jornal revogada
<<9/07
Por unanimidade, o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo acolheu 
recurso e revogou a decisão de 
primeiro grau que multou a empresa 
Folha da Manhã S.A. e Marta Suplicy 
em R$ 21,2 mil, por entender que 
houve propaganda antecipada em 
uma entrevista concedida pela petista 
ao jornal Folha de S.Paulo.

Banqueiro tentou subornar
<<9/07
A Polícia revela que o banqueiro 
Daniel Dantas teria tentado subornar 
policiais federais que o investigavam 
na Operação Satiagraha oferecendo 
R$ 1 milhão.

Inflação do semestre é a 
maior em cinco anos
<<10/07
A inflação oficial, medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo, 
acumulou alta de 3,64% no primeiro 
semestre de 2008, equivalente ao 
maior patamar já verificado para 
o período desde 2003, quando o 
indicador acumulou aumento de 
6,64%, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Banqueiro deixa cadeia
<<10/07
O banqueiro Daniel Dantas deixou 
a carceragem da Polícia Federal em 
São Paulo, beneficiado pelo habeas 
corpus concedido pelo Supremo 
Tribunal Federal. Ele, Verônica 
Dantas (irmã e parceira de negócios), 
e mais nove pessoas deixaram a 
prisão por volta das 5h30. O grupo 
foi preso na terça na Operação 
Satiagraha da Polícia Federal. 

Caixa e UnC 
promovem campanha 
de agasalho
A Universidade do Contestado (UnC) 
e a Caixa Econômica Federal pro-
movem amanhã, a Campanha do 
Agasalho e o Programa UnC na 
Comunidade, no calçadão da rua 
Francisco de Paula Pereira, em fren-
te a Caixa, das 9 às 15 horas.
No local, a população poderá doar 
roupas, medicamentos dentro do pra-
zo de validade e armações de óculos 
usadas. A Caixa também entregará o 
cartão cidadão.
As pessoas poderão durante o 
evento participar de atividades de 
lazer e conferir pressão arterial e as 
crianças poderão fazer pinturas no 
rosto. Haverá distribuição gratuita de 
mudas de árvores. 
As ações do UnC na Comunidade 
são desenvolvidas pelos acadêmicos 
da UnC dos cursos de Enfermagem, 
Artes Visuais, Ciências Contábeis, 
Pedagogia, Engenharia Florestal e 
Comunicação Social-Rádio e TV. 

Inscrições para o 
Enem pela Internet 
terminam hoje
A Secretaria de Estado da Educação 
informa aos alunos do 3.º ano e 
concluintes do Ensino Médio que as 
inscrições para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), pela Internet, 
podem ser feitas até hoje. 
A prova do Exame será realizada no 
dia 31 de agosto, às 13 horas, em 
1.314 municípios de todo o País.  Em 
Santa Catarina, o Enem ocorrerá em 
51 municípios, incluindo Canoinhas. 
A participação do candidato é volun-
tária e o exame serve como critério 
de seleção em algumas universida-
des e para a concessão de bolsas do 
Programa Universidade Para Todos 
(ProUni).
Para efetuar a sua inscrição, o aluno 
deve acessar o site www.enem.inep.
gov/incricao, preencher a ficha que 
está na página e imprimir o compro-
vante. A taxa de R$ 35 deve ser paga 
até segunda-feira, 14, em qualquer 
agência bancária. 
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O Ministério Público Federal (MPF) vai in-
vestigar as denúncias publicadas no livro 
A Descentralização no Banco dos Réus, 
escrito pelo empresário Nei Silva, o dono 
da revista Metrópole. Ele foi preso no dia 
2 de junho sob acusação de extorsão 
contra o Governo do Estado para não 
divulgar supostas irregularidades.

Segundo a assessoria de imprensa 
do MPF, o caso foi para o Núcleo de Cri-
minalidade Comum da Divisão Criminal 
do MPF e está com a procuradora da 
República Daniele Cardoso Escobar. 
Não está descartada a convocação dos 
envolvidos para esclarecimentos.

MPF vai investigar 
denúncias contra 
Governo de SC

“O candidato nem deveria fazer o 
eleitor duvidar de sua inocência”
Juiz eleitoral Dr. André Alexandre Happke critica candidatos em pendência com a Justiça

Imagem Verdadeira 
e fenômeno (2) 
O mundo da idéia primeira de Deus (mundo 
da realidade absoluta) existe agora e desde o 
princípio da Criação e permanentemente para 
o futuro em perfeita harmonia. Não é um mundo 
que surgirá após planejamentos e reformas. 
Agora, neste instante, o mundo real existe 
em estado de perfeita harmonia! Aquele que 
se convenceu disto é aquele que despertou 
para a Verdade. Porém, as pessoas que não 
se convencem de que existe realmente agora 
esse mundo ideal, vêem o mundo através 
da distorcida “lente da ilusão”, lutam entre si, 
lesam e temem mutuamente. Com isso, a luz 
da Verdade sofre refração e projeta-se de modo 
distorcido as coisas perfeitas. Esta distorção é o 
mundo atual. Se, ao invés de usarem a lente da 
ilusão, as pessoas se habituarem a ver as coi-
sas com a lente da Verdade, o estado natural de 
harmonia do Mundo Real surgirá sem distorção 
neste mundo da projeção. (Do livro A Verdade, 
vol. 11 – Masaharu Taniguchi).

Normas fundamentais dos 
praticantes da filosofia 
5ª. Ver sempre as partes positivas das 
pessoas, coisas e fatos e nunca as suas 
partes negativas
A Imagem Verdadeira do homem é a de filho 
de Deus e não existe uma só pessoa que seja 
má; ela está apenas equivocada; se alguém 
parece ser malvado, é porque não conhece o 
Eu Verdadeiro. E quanto mais malvada parece 
ser uma pessoa, mais rapidamente muda 
para o bem, uma vez percebendo o seu erro. 
Portanto, não reconheça o mal no próximo. 
Todos tem maior possibilidade de manifestar a 
Imagem Verdadeira quando recebem palavras 
de elogio, agradecimento e incentivo. Todos 
tem seus problemas e sofrimentos como 
seres fenomênicos e devemos colaborar 
para manifestar a perfeição inerente ao filho 
de Deus. Afinal, pensando no mal aparece o 
mal, pensando no bem, aparece o bem. (A 
Verdade da Vida, vol. 38 e Sabedoria da 
Vida Cotidiana).

   Reflexão
“Muita gente, expressando-se de modo 
egocêntrico, diz: “Eu vivo com minha 
própria força”. Mas essa idéia é equivocada. 
Todas as pessoas estão vivas porque são 
vivificadas, orientadas e protegidas pelo Amor 
e Sabedoria de Deus, dos antepassados e 
dos pais. Estar vivo aqui e agora, significa, 
portanto, estar sendo vivificado aqui e agora”. 
(Masaharu Taniguchi)
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ELEIÇÕES
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Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Nomeado juiz eleitoral da Comarca 
de Canoinhas, o titular da 1.ª Vara, 
Dr. André Alexandre Happke, já 
trabalha intensamente no processo 
desencadeado com o registro das 
candidaturas no sábado, 5. A seguir, 
Happke fala sobre as principais 
alterações da legislação, inelegibi-
lidade, denúncias e denuncismo. 
Acompanhe.

Quais as principais altera-
ções da legislação eleitoral em 
relação a 2004?

São mais restrições em relação à 
forma de o candidato se comunicar 
com o eleitor, que antes privilegiava 
o candidato como acontecia em 
showmícios, quando ao invés de se 
concentrar em propostas de cam-
panha, o candidato se preocupava 
com atrações artísticas. Com isso, 
temos uma diminuição do custo das 
campanhas, o que já direciona para o 
financiamento público. Isso também 
dá maiores condições de igualdade 
entre os candidatos.

Como acontecerá a fiscali-
zação sobre as possíveis irregu-
laridades que os candidatos da 
Comarca possam vir a cometer?

Nós temos fiscais de propagan-
da para toda a Comarca. No entanto, 
os principais fiscais são os próprios 
partidos, até pelo interesse que 
tem. O próprio eleitor e a imprensa 
também têm papel importante na 
fiscalização.

Como a pessoa que tem uma 
denúncia deve proceder?

Para isso o processo é bastante 
rápido. A pessoa deve trazer um 
primeiro elemento a respeito, pes-
soalmente, no Cartório Eleitoral 
(que funciona no Fórum). A pessoa 
precisa se identificar, embora o 
nome dela não seja divulgado. Não 
serão aceitas denúncias anônimas, 
por telefone ou e-mail.

Como evitar que o denuncis-
mo atrapalhe o processo?

Quando vir alguém aqui (no 
Fórum) de má fé, essa comunica-
ção vai num primeiro momento ao 
promotor eleitoral. Se o promotor 
perceber denuncismo, será arquiva-
do e nada será divulgado, evitando o 
prejuízo. Agora se for algo relevante 
e constatado, aí sim, será feito algo a 
respeito. É óbvio que nem todos te-
rão boas intenções, agora se houver 
crime eleitoral, pouco importa qual a 
intenção do denunciante, o que inte-
ressa é que houve irregularidade.

Haverá tentativa de acordo 
com os candidatos para evitar 
sujeira nas ruas?

Não programamos propria-
mente uma reunião para tratar do 
assunto, mas sabemos que é algo que 
a população espera. Vamos traçar 
algumas idéias a respeito do assunto. 
O que nos parece mais complicado 
é o período da véspera da eleição, 
quando a sujeira aumenta.

Como deve proceder o candi-
dato que tenha dúvidas quanto às 
regras eleitorais?

Não é possível tirar dúvidas no 
Cartório Eleitoral ou com o juiz da 
Zona. Eles precisam estar assistidos 
por bons advogados, que os ajudem 

a tirar dúvidas. As decisões do Tri-
bunal estão na internet e podem 
ser facilmente interpretadas por 
advogados ou, se persistir a dúvida, 
os advogados poderão formular 
consultas para o Tribunal Regional 
Eleitoral.

O TRE de São Paulo foi 
muito criticado por ter multado 
duas publicações por terem en-
trevistado uma pré-candidata a 
prefeita. Como o senhor observa 
esse processo?

Nós não  temos  nenhum 
direito que seja absoluto. Todos 
têm l imitações jurídicas.  Até 
mesmo na imprensa pode haver 
limitações, mas isso não pode ser 
configurado em ditadura. Digo 
isso abstratamente e não em re-
lação a este caso especificamente. 
O que é necessário, não somente 
à imprensa, mas ao judiciário 
também, é esse amadurecimento 
de onde estão os limites. Da-
quilo que a sociedade precisa 
saber para estar bem esclarecida 
e daquilo que a imprensa quer 
dizer, mas a sociedade não pre-
cisa saber, simplesmente porque 
atende somente aos interesses 
do veículo.

Candidatos com contas re-
jeitadas quando foram admi-
nistradores públicos podem ser 
impedidos de levar a candidatura 
adiante?

Há uma sinalização por parte 
dos presidentes dos TREs no sen-
tido de não aceitar candidaturas de 
pessoas que estão com processos 
em andamento. Nós não tivemos 
decisões desse tipo aqui na nossa 
Comarca, porque ainda não che-
gamos a este momento. Pode ser 
que no prazo de impugnação (que 
termina amanhã), algum candidato 
seja eliminado.

Isso significa que aquele 
candidato que está na lista de 
pendências do Tribunal de Con-
tas está inelegível?

Em princípio sim, mas ele pode 
tentar algumas ferramentas jurídicas 
para protelar o caso (enquanto não 
houver decisão em última instância, 
a candidatura pode ser mantida). Há 
um debate em relação a processos 
julgados e não julgados. Há o prin-
cípio da presunção de inocência que 
se refere a processos criminais, mas 
também se refere a algumas acusa-
ções civis ou eleitorais. O que vejo é 
o seguinte: Quando alguém tem uma 
pendência e não se sabe se a pessoa 
foi inidônea na sua gestão e a po-
pulação tem de ser instada a decidir 
sobre essa pendência, o aconselhável 
é que a pessoa primeiro resolva suas 
pendências para depois tentar a vida 
pública. Se isso acontecesse, quem 
sabe, trataríamos da coisa pública 
com muito mais tranqüilidade. 

O candidato não deveria nem 
fazer o eleitor ficar em dúvida quan-
to a se ele é ou não inocente. Nós 
temos de oferecer boas escolhas 
para a população, dar segurança 
para escolher. 

A CNBB fez uma campanha 
bem interessante na TV. O eleitor 
tecla na urna eletrônica e saem 
monstrinhos de lá. Será que nós 
vamos continuar deixando que da 
urna eletrônica saiam monstrinhos 
ou será que vamos deixar sair dali 
pessoas que a população tenha cer-
teza de que não oferecerão riscos 
para ela?.
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HAPPKE: “Não temos nenhum direito que seja absoluto. Todos têm limitações”
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uMa PerGunTa pAra:

> Frase da semana

Riscos na Justiça

TRABALHO PESADO
Juiz eleitoral da Comarca de Canoinhas, Dr. André Alexandre Happke, e a chefe 
do Cartório Eleitoral, Aline Paola de Gouveia de Godoy, já estão trabalhando 
a todo vapor para garantir um processo eleitoral sem turbulências e com total 
lisura. 
Desde a semana passada, até a diplomação dos eleitos, o Cartório estará fun-
cionando em regime de plantão, sábados, domingos e feriados, das 14 às 19 
horas. “Os prazos são ininterruptos e correm, inclusive, em finais de semana”, 
justifica Aline.
E falando em prazos, termina na segunda-feira, 14, o período para que os 
partidos políticos formem os comitês financeiros. Domingo, 27, é o último 
dia para que sejam entregues os títulos de eleitores que pediram inscrição ou 
transferência.

Teremos candidatos impugnados na próxima semana?

O Governo do Estado menospreza a inteligência 
do povo catarinense ao afirmar que as ligações 
apresentadas pelo dono da revista Metrópole, 
Nei Silva, nas quais fica clara a negociação entre 
o secretário da Articulação, Ivo Carminati, e o 
empresário, foram “estratégicamente planeja-
das” para flagrar Nei extorquindo o Governo.
A explicação é pífia, afinal, quem grava ligações 
para flagrar alguém é a vítima, não o réu. Outro 
fato estranho é a conivência da Polícia, que 
depois de sair em defesa do Governo, se calou 
diante das gravações apresentadas por Nei.

13.o salário
Na próxima semana os vereadores de Mafra vão ter de votar 

se mantêm ou derrubam o veto do prefeito João Alfredo Herbst 
(PMDB), ao projeto que trata da criação de 13.º salário para os 
legisladores a partir do próximo ano. De acordo com o prefeito, 
em um momento de ajustes econômicos, com a diminuição da 
receita municipal não é hora de criar despesas extras em qualquer 
setor da administração pública.

O projeto já havia sido aprovado em meio à polêmica. Segun-
do o presidente do legislativo, vereador Vanderlei Zipperer (sem 
partido) a proposta inicial era de manter os salários sem qualquer 
reajuste. Mas, alguns vereadores ainda tentaram impor aumento 
de 25%, o que foi rejeitado. Por conta disso, resolveram criar o 
13.º. Agora, para que o veto do prefeito seja derrubado são ne-
cessários sete votos.

> CONTRASTE: Enquanto o vereador de 
Três Barras, Milton Andrade (PMDB), que 
concorre a reeleição, deve lutar na Justiça 
para manter a candidatura, a professora 
Érdina Holzapfel Lucas (PP) desistiu esponta-
neamente  de concorrer.

> FORA: Francisco Vital Pereira garante 
que embora sua candidatura tenha sido 
homologada pelo PSDB, não vai participar 
do pleito para a Câmara de Vereadores.

> CUMPRIU: Outro que está fora do pleito 
por opção é o vereador Vagner Trautwein.

> HOMENAGEM: Deputado estadual 
Antonio Aguiar (PMDB) será homenage-
ado com o título de cidadão honorário de 
Campo Alegre.

> DESAGRAVO: O último discurso de 
Leoberto Weinert antes do período eleitoral 
foi longo durante a reinauguração da praça 
Oswaldo de Oliveira.

> JUSTIÇA: O Fórum de Canoinhas está 
com quatro juízes. Número recorde.

> IRINEÓPOLIS: Disputa interessante em Iri-
neópolis. O vice-prefeito vai concorrer contra o 
prefeito. José Cocharski (PT) se rebelou contra 
Wanderlei Lezan (PMDB) depois das invasões 
do MST na cidade. Outra aliança esquisita.Cir-
ce Neppel, que Lezan batia adoidado quando 
candidato na eleição passada, será sua vice.

GOVERNO DO ESTADO

Os requerimentos de registro das candida-
turas às eleições de outubro não significam a 
efetivação do quadro eleitoral. Os Cartórios 
Eleitorais analisam até amanhã se existe can-
didatos sem condições de concorrer ao pleito. 
Neste caso estão pelo menos dois políticos da 
região - Milton Andrade (PMDB), vereador 
de Três Barras, candidato a reeleição; e Circe 
Neppel (DEM), ex-prefeita e candidata a vice 
de Wanderlei Lezan (PMDB), em Irineópolis. 
Eles figuram na lista do Tribunal de Contas 
entre o inelegíveis por terem processos por 
improbidade administrativa relativos a contas 
pendentes dos anos em que administraram 
seus respectivos municípios.

Há um entendimento por parte do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) de que candidatos e 
políticos que já tenham uma condenação em 
primeira instância na Justiça por crimes elei-
torais e de corrupção, além de improbidade 
administrativa ou aqueles cuja condenação é 
superior a 10 anos, não podem concorrer.

O entendimento, no entanto, corre risco de 
perder efeito caso o Congresso não aprove o 
substitutivo que endurece a legislação antes do 
recesso de julho, que começa no próximo final 
de semana.

Mesmo sem a aprovação por parte dos con-
gressistas, os juízes eleitorais, como sustenta 
o juiz da Comarca de Canoinhas, Dr. André 
Alexandre Happke, podem impugnar candida-
turas com base no entendimento do TSE. Isso 
não significa, no entanto, que os candidatos 
serão expurgados do processo. Como não há 
um julgamento final dos processos, os can-
didatos podem requerer liminar que permita 
a continuidade das candidaturas e recorrer 
à instâncias superiores. O processo pode, 
inclusive, ser protelado para depois do pleito, 
permitindo a eleição dos que se enquadram 
neste caso.

Como se percebe, há inúmeros recursos 
para se garantir a eleição. Faz parte do 
processo democrático. O que não pode fazer 
parte deste processo, no entanto, é o desdém 
do eleitorado, que precisa fazer uma análise 
aprofundada para não pré-julgar, mas também 
para não se alienar do processo.

LICENCIAMENTO

“Será que nós vamos continuar deixando que 
da urna eletrônica saiam monstrinhos ou será 
que vamos deixar sair dali pessoas  que não 
oferecerão riscos para a população?”

do juiz eleitoral da Comarca de Canoinhas, Dr. André Alexandre Happke, em entrevista ao CN

Resultou positiva a visita do prefeito Leoberto Wei-
nert (PMDB), acompanhado de extensa comitiva 
à Brasília há duas semanas. A pressão feita em 
cima do secretário de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável, Egon Krakhecke, com inegável presença 
dos deputados petistas, fez sair do forno em tempo 
recorde a licença ambiental para que seja cons-
truída a incubadora de aves da Aurora. O órgão 
licenciador deste processo é a Fatma, porém, como 
a área em questão encontra-se dentro da zona 
de entorno da Floresta Nacional de Três Barras, o 
processo necessitava da anuência do Ibama.  

CANDIDATO A PREFEITO PELO PMDB EM TRÊS BARRAS

JOEL BASÍLIO

Em momento algum houve acordo 
para o senhor desistir da candidatura? 

Nós tínhamos um acordo com o PPS para o Samir 
Bahsa sair à prefeito com alguém do PMDB de vice. 
Como o PPS quebrou esse acordo colocando o Jota 

(PSDB) como candidato a prefeito, decidimos assumir 
a candidatura (Basílio a prefeito com João Farmácia, 

do PT, na vice).
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Vacinação infantil gratuita contra a gripe é desafio
Campeões de saúde

Gracieli Polak
CANOINHAS

Descubra o poder dos alimentos

Proteção para 
todas as crianças

PEIXE
Rico em ômega-3, faz bem para o coração

Os peixes podem ser consumidos ao molho, assados, ensopados, co-
zidos, grelhados, fritos e até crus. As opções são variadas e agradam a 
vários paladares. Mas o melhor é que eles fazem muito bem à saúde. 
Saiba por que você tem a ganhar se inclui-los em sua alimentação.

:: PROPRIEDADES NUTRITIVAS
O peixe é altamente saudável porque sua gordura poliinsaturada (conhe-
cida como Ômega-3) faz muito bem para o coração, tem ação antiinfla-
matória no organismo, melhora a função cerebral e facilita a recuperação 
muscular após o exercício físico intenso, permitindo a assimilação de nova 
proteína pelas fibras musculares. Além disso, a proteína fornecida pelo 
peixe é de alto valor biológico e sua digestão é feita facilmente.
O peixe também é fonte de aminoácidos essenciais, vitaminas A, E e 
D e de diversos minerais como sódio, potássio, magnésio, cálcio, ferro, 
fósforo, iodo, selênio, zinco, manganês e cobalto. Seu consumo regular 
fornece ao organismo vitaminas do complexo B, como niacina e ácido 
pantotênico, importantes para o metabolismo energético.

:: COMO PREPARAR E QUANTO CONSUMIR
O ideal é consumir peixe de duas a três vezes por semana. “Para 
aproveitar melhor os seus nutrientes, é importante preparar a carne em 
temperatura baixa e evitar cozinhá-la demais”.

:: NA HORA DA COMPRA
Se for comprar peixe fresco, a carne deve estar firme, resistente a pressão 
dos dedos, com odor característico suave, escamas bem presas à pele, 
guelras úmidas e vermelhas, olhos brilhantes e translúcidos. Ele deve 
estar conservado no gelo.
Em casa, guarde-o na geladeira ou no congelador e procure consumir 
o mais rápido possível.

:: Quanto mais peixe melhor
Todos os tipos de peixe (gordos ou magros) devem fazer parte de uma 
alimentação saudável. Os peixes considerados gordos são atum, salmão, 
sardinha, anchovas e merluza. Escolha aqueles que mais agradam ao 
seu paladar.

:: ALIADO DA SAÚDE
O consumo semanal de peixe pode ajudar a prevenir o mal de Alzheimer e 
a melhorar os sintomas da bronquite e da asma. Também reduz o risco de 
câncer de próstata em até três vezes, a formação de trombos e coágulos 
nos vasos sangüíneos e previne doenças cardiovasculares.

Fonte: Saúde em Casa.

Há nove anos, a campanha de vaci-
nação contra a gripe mobiliza a po-
pulação idosa de todo o País até os 
postos de saúde, para receber a dose 
de anticorpos que evita que o vírus 
atinja seu organismo. Recebida com 
desconfiança em 1999, quando foi 
realizada a primeira campanha, a 
vacina aos poucos foi conquistando 
espaço e hoje é um marco da saúde 
pública em todo o Brasil.

A gratuidade da vacina para 
idosos no País é um fator relevante, 
pois, segundo o Governo Federal, 
diminuiu em cerca de 50% os casos 
de incidência de gripe e 32% as 
internações por causa de compli-
cações da doença, como a pneu-
monia. Além dos gastos menores 
com internações e procedimentos 
médicos, o evidente bem-estar dos 
idosos, por não contraírem o vírus, 
é notado, principalmente pela defe-
sa que fazem da vacinação.

A contaminação pelo vírus da 
gripe é freqüente em todas as faixas 
etárias, mas são as crianças e os 
idosos os que mais sofrem com a 
doença. Segundo o médico pediatra 
Antônio Vasco Magalhães Teles, a 
vacinação contra a gripe em crianças 
é de uma importância fundamental, 
porque como elas pertencem a um 
grupo mais suscetível que o de 
adultos, é importante que estejam 
mais protegidas. “O vírus da gripe 
atinge mais as crianças e os idosos, 
além de grupos imunodeficientes. 
As pessoas que recebem a vacina 
desenvolvem menos a doença, isso 
está comprovado cientificamente. 
Se as crianças forem vacinadas, 
diminuíra a gripe e com ela todos os 
custos para tratá-la”, afirma.

Mas, ainda, os municípios não 
têm essa consciência. A exceção é 
Jaraguá do Sul,município pioneiro 

na vacinação gratuita contra a gripe 
para crianças em Santa Catarina. 
Desde 2005 são compradas doses 
da vacina, distribuídas gratuitamen-
te para as crianças menores de cinco 
anos da cidade. O secretário de saú-
de do município, Sérgio Ferrazza, 
explica que esse é um investimento 
na saúde das crianças. “Desde que 
começamos com a campanha 
gratuita, o número de internações 
diminuiu muito, o número de 
atendimentos por causa da doença 
também”.

Segundo o pediatra Vasco, as 
internações por causa da gripe só 
acontecem quando a doença está 
em estágio evoluído, como no caso 
das pneumonias, mas antes disso, 
há a necessidade de remédios e 
procedimentos médicos para conter 
a doença. As salas de nebulização 
lotadas nessa época do ano são um 
exemplo claro disso. As crianças que 
já tiveram pneumonia ou sofrem 
com doenças respiratórias, como 
a bronquite, também têm maior 

necessidade da vacinação.
Hoje, a vacina contra a gripe 

para todas as faixas etárias é en-
contrada apenas em consultórios 
particulares da cidade, com custo 
médio de R$ 80 por dose. Um so-
nho do Dr. Vasco é construir uma 
organização não-governamental 
para distribuir à população carente 
a imunização contra a gripe e outras 
doenças, mas somente a longo pra-
zo. “É muito complicado instituir 
uma campanha dessa importância 
em pouco tempo”, explica. Aos 
que não podem pagar pela vacina, 
cabem os cuidados básicos para 
tratar de crianças contaminadas, 
como lavar sempre as mãos e 
manter a higiene para que não haja 
a contaminação. O médico lembra 
que, entre as crianças que passam o 
dia na creche, é comum a presença 
de sintomas da doença durante o 
inverno todo, por causa do aglo-
meramento de crianças, ou seja, 
com maior suscetibilidade ao vírus e 
maior necessidade de prevenção.
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Pressão alta

Deixe a vida 
acontecer naturalmente
O lema da campanha do Ministério da Saúde alerta para que a vida aconteça 
naturalmente, com o parto normal, para que diminuam as cesarianas no Brasil, hoje em 
números altíssimos. A Maternidade de Três Barras  também está empenhada nessa luta. 
Faça sua parte! Lute pelo que é melhor para você!

Direitos básicos 
da mulher em 
trabalho de 

parto:

1  Presença do acompa-
nhante, para deixá-la 

tranqüila;

2 Orientações sobre o parto, 
para que você conheça 

seus direitos e possa escolher 
o que é melhor para você;

3Alimentação e líquidos,  
para mantê-la hidratada 

e forte;

4 Movimentos, como pas-
seios pelo jardim ou cor-

redor, para que o parto seja 
mais rápido.

5 Escolha da posição de 
parto, que pode ser de 

cócoras, semi-sentada, dei-
tada, na cama, na rede, no 
banco de parto;

6 Relaxamento com mas-
sagens, música, local 

agradável, banho morno, 
aromaterapia; 

7 Parto seguro, sem inter-
venções desnecessárias 

e com assistência de quali-
dade;

8 Contato com o bebê des-
de o primeiro momento, 

contato pele a pele para o 
inicio do vínculo familiar;

9 Alojamento conjunto: mãe 
e bebê juntos 24 horas, 

com auxilio, se necessário;

10 Respeito: ser chama-
da pelo nome, ter sua 

privacidade respeitada e, 
acima de tudo, fazer valer 
sua escolha.

PARTO NORMAL

“A presença de 
minha mãe e meu 
marido me deram 
muita segurança e 
coragem!”, relata 
a mamãe Carla 
Ferreira

Um momento de muita emoção!  
“Papai cortou o cordão um-
bilical”. O ambiente estava 
escurinho, com música e muito 
carinho..

Depois de certa idade todo mundo sofre de pressão alta. Todo o mundo é 
exagero, mas são muitos. Metade dos brasileiros com mais de 50 anos é 
hipertensa; proporção que atinge 60% depois dos 60 anos, e que não pára 
de aumentar daí em diante.
Sua ocorrência se tornou tão banal que é comum ouvir: “Minha mãe está ótima, 
tem só uns probleminhas de pressão”. Probleminhas?.
 Hipertensão é doença traiçoeira, sobrecarrega e hipertrofia a musculatura do 
coração – especialmente a do ventrículo esquerdo, encarregada de impulsionar 
o sangue através da aorta, cujo segmento superior é empurrado para cima 
e para trás. Nas fases finais, a hipertrofia pode ser tão exagerada que os 
médicos passam a chamá-lo de “coração de boi”.
Com o passar dos anos, as camadas musculares que contraem e dilatam as 
pequenas e grandes artérias do organismo se tornam endurecidas: surge a 
arteriosclerose, que aumenta a probabilidade de doenças cardiovasculares. 
Cerca de 60% dos ataques cardíacos ocorrem em hipertensos; e 80% dos 
derrames cerebrais, também.
Além desses eventos dramáticos, a hipertensão mal controlada pode lesar os 
rins, a retina e as artérias periféricas e levar à insuficiência renal, à perda da 
visão e a amputações de membros, respectivamente.
Por isso, se você ou algum familiar é hipertenso, preste atenção:

1) O coração é uma bomba incansável: em suas câmaras passam 5 a 6 litros 
de sangue por minuto. Isso mesmo, por minuto;
2) A pressão arterial é conseqüência da “força” que o sangue faz contra a 
superfície das paredes internas das artérias para obrigá-lo a circular;
3) A pressão não é constante no decorrer do dia: em repouso ou dormindo, 
com os vasos relaxados, tende a cair; e a subir, quando fazemos esforço físico, 
estamos nervosos ou sob estresse,
4) Ao medir a pressão você deve estar sentado, com o aparelho ajustado 
em seu braço à altura do coração. Não fale. Descanse por 5 a 10 minutos 
em ambiente calmo antes de efetuar a medida. Você não deve ter realizado 
esforço nos últimos 60 minutos. Não fume nem ingira alimentos ou bebidas 
alcoólicas nos 30 minutos que antecederem a medida. Esvazie a bexiga e 
não cruze as pernas. Se a pressão estiver alta, repita a medida dois ou três 
minutos depois;
5) É preciso muita cautela antes de rotular uma pessoa como hipertensa;
6) Você terá níveis ideais de pressão, quando a máxima estiver abaixo de 
12, e a mínima, abaixo de 8. Estará numa situação limítrofe quando a má-
xima estiver entre 13,0 e 13,9 ou a mínima entre 8,5 e 9. Será considerado 
hipertenso quando a máxima atingir 14,0 ou mais ou a mínima atingir ou 
ultrapassar 9,0;
7) Aumentos de peso e de pressão arterial andam de mãos dadas. As dimi-
nuições, também: nos hipertensos, para cada 1 kg perdido a pressão cai em 
média 0,13 a 0,16 unidades (cm);
8) Muitos acham que aumento da pressão provoca dor de cabeça, tontura, peso 
na nuca, mas, como nada sentem, passam anos sem medi-la. Está errado, 
a doença é silenciosa. Só provoca sintomas em fases muito avançadas ou 
quando ocorre aumento abrupto;
9) Em 90% a 95% dos casos não se consegue descobrir a causa da hiper-
tensão;
10) A doença é mais comum em negros e seus descendentes;
11) O objetivo-alvo do tratamento é manter rigorosamente níveis que não 
ultrapassem 12 x 8;
12) A melhor forma de controlar a pressão é por meio de mudanças no estilo de 
vida: manter atividade física diária, evitar a obesidade, o consumo exagerado 
de bebidas alcoólicas, alimentos gordurosos, doces, sal, reduzir o estresse e, 
especialmente, deixar de fumar;
13) A prevenção das complicações através do uso de medicamentos anti-hi-
pertensivos foi um dos maiores sucessos da medicina contemporânea;
14) Se puder, escolha um médico atualizado com as inúmeras opções tera-
pêuticas disponíveis;
15) Assuma o controle de sua condição: compre um aparelho para medir a 
pressão em horários variados;
16) Tome os comprimidos religiosamente nos horários prescritos. Em caso 
de efeitos colaterais, entre em contato com  seu médico, não faça ajuste de 
doses nem interrompa o tratamento por conta própria;
17) Descontados os casos de hipertensão mais leve, é provável que você 
tenha de tomar remédio pelo resto da vida. Não fique revoltado, dê graças a 
Deus por eles existirem.

“Quando engravidei, meu 
maior medo era o parto, mas, 
quando entrei em trabalho de 
parto, tive alguns momentos 
de choro, vontade de gritar... E 
gritei! Tive vontade de desistir, 
mas entendi que eu era capaz. Le-
vantei minha cabeça e evoluí, no 
papel de mulher, de mãe... Então, 
perguntei para enfermagem se eu 
poderia fazer o parto de cócoras 
e a resposta foi sim. Fui respei-

tada enquanto mulher, sabedora 
do que era melhor para mim, e a 
médica e enfermeira conduziram 
meu parto com sabedoria.

O parto foi um momento 
de muita emoção e era como 
se naquele momento o mundo 
inteiro tivesse parado, para que 
eu entendesse completamente o 
milagre da vida. Assim que nos 
olhamos, meu cansaço passou, 
pude amamentar, me alimentar e 

me levantar tranqüilamente.
A Raissa nasceu naturalmente, 

na hora em que ela quis. Ninguém 
invadiu seu espaço e arrancou-a lá 
de dentro. Hoje posso dizer com 
certeza que minha filha, mesmo 
com apenas alguns dias de vida, é 
uma pessoa feliz.   

Obrigada a todos que fizerem 
esse momento se tornar mágico, 
para nós.”

Carla Ferreira, mãe de Raissa. 

Relatos da mamãe Carla:

A Assistência Huma-
nizada ao parto pode 
configurar-se como 
uma experiência en-
riquecedora e ainda 
mais marcante para 
a mulher e para sua 
família.

Foi assim que 
nasceu a pequena 
Amabily  filha de 
Milena. Foi um lindo 
parto de cócoras. A 
vovó Sirlei  cortou o 
cordão umbilical da 
netinha. 
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Supervalorização de 
imóveis dificulta compra
Classes C e D tem encontrado cada vez mais dificuldades para 
encontrar imóveis

Visite nossa página na internet
www.jornalcorreiodonorte.com.br

Localização: Rua Major Vieira, 1763
VENDAS: (47)3622-7233

A funcionária pública Marenize 
Brocco cansou de pagar R$ 320 
mensais de aluguel pela casa 
onde mora com a família. Depois 
de anos pagando aluguel resolveu 
encarar um financiamento pela 
Caixa. Na quarta-feira, 9, ela 
era só alegria. Estava prestes a 
concluir o processo burocrático 
para concretizar o financiamento 
de sua casa própria. Para quem 
reclama da burocracia, Marenize 
manda um recado: “Encontrar 
uma casa no valor que você possa 
pagar e que não seja um valor 
absurdo é muito mais difícil que 
o processo burocrático”, garante. 
Ela conta que despendeu muito 
tempo até ficar em dúvida entre 
duas casas. “Duas entre as menos 
caras”, acrescenta.

Marenize pode ser consi-
derada “vítima” da especulação 
imobiliária que fez terrenos de 
R$ 40 mil saltarem de uma hora 
para outra para R$ 200 mil, como 
é o caso de um terreno próximo 
à área central do município. 

OUTROS TEMPOS
“Hoje não existem mais 

terrenos de R$ 15 mil em Ca-
noinhas”, protesta o gerente da 
agência da Caixa Econômica em 
Canoinhas, Donaldo Kobus.

O anúncio de que a Coopercen-
tral Aurora instalaria um complexo 
de R$ 400 milhões em Canoinhas, 
além de empresas que vieram no 
seu rastro, trouxe muita especulação 
imobiliária. Isso se comprova no 
estreitamento das oportunidades 
para a classe média.

“Faltam imóveis na cidade 
e os que existem estão muito 
caros”, resume Kobus

Mesmo com poucos imóveis 
disponíveis, os financiamentos 
pela Caixa não param de aumen-
tar. O crescimento entre 2006 e 
2007 chegou a 300%, índice ul-
trapassado somente no primeiro 

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

semestre de 2008. “A previsão é 
de que encerremos o ano com R$ 
10 milhões liberados”, comemo-
ra Kobus.

A dificuldade das classes C e 
D, que mais procuram financia-
mentos, está em encontrar imó-
veis que possam financiar. Kobus 
exemplifica: “Uma família com 
renda de R$ 1,2 mil consegue 

financiar até R$ 42 mil, valor que 
já não compra terreno e casa”.

A Caixa impõe como regra 
que o custo mensal do finan-
ciamento não ultrapasse 30% 
da renda familiar. O valor pode 
ser financiado em até 240 meses. 
A simulação do financiamento 
pode ser feito no site da Caixa 
(www.caixa.gov.br).

“Ser feliz é encontrar força no perdão, esperanças nas batalhas, segu-
rança no palco do medo, amor nos desencontros. É agradecer a Deus 

a cada minuto pelo milagre da vida”. (Fernando Pessoa)

*Feliz Aniversário!
Comemorou seu ani-

versário na segunda-fei-
ra, 7, a jovem Jucimara 
Schiessl. No dia em que 
você nasceu os anjos tris-
tes por sua partida en-
toaram hinos harmonio-
sos e angelicais, era uma 
despedida entre irmãos. 
Anjos de asas transpa-
rentes, anjos sorridentes, 
que juntos brincavam no 
céu. A separação doía, 
não queriam ficar longe de 
você, anjo travesso e feliz, 
foi então que tiveram uma 
idéia; em cada ano de vida 
terrestre, um desceria e 
ficaria ao seu lado, assim 
a cada ano um deles lhe 
faria companhia, aproveitando para matar a saudade. A idéia foi aceita 
e festejada por todos, depois daquele dia você nunca ficou só. A cada 
novo aniversário, um anjo desce e fica a seu lado. Sua proteção sempre 
foi muito grande, porque nada é mais forte que a pureza dos anjos. Hoje 
é o seu aniversário, dia da troca da guarda e eu gostaria muito de ser 
um deles para ficar com você, espalhando luz e amor a seu redor, como 
não posso envio-lhe a minha prece para que o seu anjo da guarda seja 
tão iluminado quanto você. Parabéns minha amiga, e que os anjos nunca 
te abandonem. Que todos os seus sonhos se realizem. São os sinceros 
desejos de seus amigos e de todos os seus familiares.

*Festa Julina!
Amanhã, na comunidade de Arroio Fundo, com início às 18 horas. 

Animação Renato & Almir e Banda. Haverá completo serviço de bar e 
cozinha. Participe!

*Bingo!
Domingo, 13, no pavilhão de festas da igreja de Rio d’Areia de Cima. 

Início, às 13 horas, com diversas rodadas e ótimos prêmios. Organização: 
APP do N.E.M. João Pedro Alberti.

*Imperdível!
Ivan Marcelo Promoções e Eventos promove mais um bailão de 

rachar no dia 19 de julho com Os 4 Gaudérios, no Galpão Missioneiro. 
Você não pode perder!

*Festa!
Tradicional festa do Colono e do Motorista na localidade de Serra do 

Lucindo no dia 27 de julho. Animação: Os Monarcas. Imperdível!

Caros leitores e leitoras: Semana que vem não faremos coluna, 
estaremos ausentes de Bela Vista do Toldo. Gratas pela compreensão!
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KOBUS: “Hoje não existem mais terrenos de R$ 15 mil em Canoinhas”
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Déficit habitacional cresce à medida que aumenta valores dos imóveis; defasagem é de cerca de 1,1 mil imóveis

A alta dos imóveis em Canoinhas 
tem aumentado o déficit habita-
cional no município. À espera de 
um imóvel compatível com suas 
condições econômicas, estão 
2,5 mil pessoas. A defasagem, 
segundo o gerente da Caixa Eco-
nômica de Canoinhas, Donaldo 
Kobus, é de 1,1 mil imóveis 
aproximadamente.

A defasagem é tanta que o 

2,5 mil famílias à espera de um imóvel
Residencial Canoinhas, empreen-
dimento imobiliário da Caixa, em 
parceria com a Imobiliária Mar-
lon Imóveis e Sifra Construtora, 
em poucas semanas teve mais 
da metade dos 32 apartamentos 
colocados à venda por meio de 
financiamento, comercializados. 
Na quarta-feira, 8, restavam 
apenas nove apartamentos. Os 
imóveis terão custo individual de 
R$ 63,7 mil, 100% financiados 
em até 240 meses. O valor por 
prestação é compatível com fa-

mílias que tenham renda próxima 
de R$ 2,5 mil.

O empreendimento mostra 
também que a indústria da cons-
trução civil tem se expandido 
exponencialmente no município. 
De acordo com inspetor chefe de 

Canoinhas do Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura 
(Crea-SC), Auri Geraldo Pe-
drassani, nos últimos dois anos 
a construção civil deu um salto 
significativo no município. O 
Crea é responsável por fornecer 

Adotação de Responsabilidade 
Técnica (ARTs) a todas as novas 
obras edificadas no município. 
Segundo levantamento mensal, 
houve um aumento de mais de 
50% na liberação de ARTs no 
último ano.

Praça Oswaldo de Oliveira
Registro para os anais da história de Canoinhas, a emocionante solenida-

de da revitalização da bela Praça Oswaldo de Oliveira, na sexta-feira, 5, com 
a presença do governador do Estado em exercício, Francisco Oliveira Filho, 
autoridades, familiares, amigos e convidados especiais do homenageado. 

No registro histórico, o secretário regional de Canoinhas, Paulo Sérgio Sto-
cker; Haydée Carvalho de Oliveira, Tércia Oliveira Telles, filha de Oswaldo 
de Oliveira; primeira dama do município, Regina Weinert;  Nereida Corte, 
prefeito Leoberto Weinert, deputado Antônio Aguiar e sua mulher Marilú, e 

o governador em exercício Francisco Oliveira Filho 

O tenente coronel Ricardo Assis 
Alves, é o novo comandante do 3.º Bata-
lhão da Polícia Militar de Canoinhas. Ele 
recebeu a nova missão com a despedida 
do tenente coronel Luis Roberto de Carlos, 
após um ano, seis meses e nove dias de 
bons serviços prestados à comunidade. 
A passagem do comando aconteceu na 
manhã de terça-feira, 7, conto com a pre-

sença do comandante geral da PM, coro-
nel Eliésio Rodrigues; tte. cel. Zinder José 
Guedes Cardoso; tte. cel. Ernesto José da 
Silva, comandante da 2.ª Região Militar 
(Lages); ex-comandantes da corporação, 
oficiais da reserva; o secretário da SDR 
Canoinhas; Paulo Sergio Stocker; o prefei-
to Leoberto Weinert e sua mulher Regina; 
o presidente da Associação Empresarial, 

Rafael Mirando da Silva; vereadores e 
convidados especiais.  Luis Roberto de 
Carlos, emocionado ao se despedir dos 
colegas de farda e da comunidade de 
Canoinhas, agradeceu a colaboração de 
todos, sem distinção. Lembrou os bons 
momentos que desfrutou na cidade e 
região durante sua gestão no comando 
da corporação.

Momento de emoção durante a passagem de coman-
do do 3.º BPM, quando o tte. cel. PM Ricardo Assis 
Alves recebia os cumprimentos do tte. cel. Ernesto 
José da Silva, comandante da 2.ª Região Militar

O secretário regional de Canoinhas, advogado Paulo Sto-
cker (C), com o novo comandante, Ricardo Assis Alves (E), 
durante o ato de descerramento da foto de Luis Roberto de 
Carlos (D), na galeria  de ex-comandantes do 3.º BPM

Novo Comando

Rainha dos 46.º Níver de 
Irineópolis

Frantieska Rocha, 19 anos, filha do casal 
Valdirene Brand e Mário Rocha, é a Rainha das 
Festividades alusivas ao 46.º aniversário do mu-
nicípio de Irineópolis. Ela foi eleita em concorrida 
festa realizada no sábado, 5, em parceria entre a 
Secretaria da Educação e Sociedade Recreativa e 
Cultural.  Música da banda By Brazil. Mesa do júri 
formada pelo secretário executivo da Amplanorte, 
Luiz César Batista e sua mulher Nara; o cantor canoi-
nhense Tiago Faria, Sediane Ortiz, crooner da banda 
By Brazil e a modelo Flávia Grossl. Participação da 
rainha do município em 2007, Katiane Neppel, que 
passou a faixa para Frantieska.  O evento integra a 
agenda das festividades do município que se esten-
derão até o dia 27 de julho, quando será realizada a 
Festa do Carneiro na localidade de Campo do Meio, 
na propriedade de João Nelson Bueno. 

A partir da esquerda, a Miss Simpatia, Géssica Naiara de Olivei-
ra; 1.ª princesa, Nicolli Nicoluzzi; Rainha Frantieska Rocha e a 
2.ª princesa, Luiza Baum

Corte do bolo de Alan, com a querida vovó Angelina 
(E) e os pais Glória e Valdeci (Negão)

Festa no 
Baú

Ál lan Rodr igues 
Schuster, filho do preza-
do casal, Valdeci e Glória 
Rodrigues Schuster, da 
Sociedade de União da 
Vitória-PR, comemorou 
seus 14 anos com uma 
belíssima festa no do-
mingo, 6, no Baú Clube 
de Campo.  Confrater-
nização dos familiares e 
amigos de Alan em clima 
de alegria onde rolou 
cama elástica e tobogã 
inflável para crianças e 
adultos.

Ed
in

ei
 W

as
so

as
ki

RESIDENCIAL nem começou a ser erguido e quase todos os apartamentos colocados à venda foram comercializados
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Caixa praticará duas formas de antecipação de pagamento dos 
benefícios; calendário começa em agosto e termina em novembro

Trabalhadores começam a 
receber rendimentos do PIS

POLÍCIA

Rapaz ameaça com 
arma de brinquedo
Na noite de domingo, 6, a Polícia 
deteve no bairro São Cristóvão, 
em Três Barras, um rapaz de 18 
anos. Ele estava de posse de 
uma arma de brinquedo e ame-
açava um senhor de 46 anos. O 
rapaz foi entregue ao Plantão da 
Polícia Civil, juntamente com a 
arma e irá responder a processo 
judicial.

Tentativa frustrada 
de assalto em 
panificadora
Na noite de terça-feira, 8, 
dois homens tentaram assal-
tar uma panificadora na rua 
Saulo de Carvalho. Armados 
com uma faca, agarraram a 
atendente, tentando sufocá-
la, exigindo a chave do caixa. 
A funcionária diz que chegou 
a ser  ameaçada de morte 
quando se negou a abrir a 
caixa registradora. 

Com a chegada de um 
cliente, os ladrões acabaram 
fugindo. Eles foram presos 
pouco depois. Identificados, os 
dois têm 25 e 23 anos respec-
tivamente. 

Os assaltantes foram entre-
gues ao Plantão da Polícia Civil 
para as demais providências.

A Caixa Econômica Federal come-
çou a pagar ontem o abono salarial 
e rendimentos do PIS para casos 
especiais. O primeiro crédito em 
conta foi para os trabalhadores que 
têm contas na Caixa. Os funcioná-
rios de empresas que têm convênio 
com a Caixa vão receber o benefício 
na folha de pagamento de julho.

Para os trabalhadores que não 
têm conta na Caixa, nem trabalham 
em empresas conveniadas, o paga-
mento começa em agosto, seguindo 
o calendário ao lado. Para sacar, den-
tro do prazo, o beneficiário precisa 
do Cartão do Cidadão, que pode ser 
requerido nas agências da Caixa.

O pagamento do abono salarial 
vai começar no dia 8 de agosto, para 
os trabalhadores nascidos em julho, 
e segue até 30 de junho de 2009. 

O Ministério do Trabalho e 
Emprego divulgou que o número 
de trabalhadores beneficiados, cerca 

de 15 milhões, será 10% maior do 
que no ano-base de 2007. 

Os beneficiários são identifi-
cados pela Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais), declarada 
todos os anos pelas empresas ao 
Ministério do Trabalho.

O abono salarial é o pagamento 
de um salário-mínimo anual ao 
trabalhador ou servidor que esteja 
cadastrado no PIS/Pasep há pelo 
menos cinco anos; tenha trabalhado 
com carteira assinada ou sido nome-
ado efetivamente em cargo público 
durante pelo menos 30 dias no 
ano-base por empregadores contri-
buintes do PIS/Pasep, e que tenha 
recebido em média até dois salários 
mínimos de remuneração mensal 
durante o período trabalhado.

Em relação ao ano-base 2007, 
que teve o calendário de pagamen-
tos encerrado no mês passado, 
o Ministério do Trabalho estima 
que cerca de 550 mil trabalhadores 
– menos de 5% do total – ainda não 
tenham retirado o benefício.

O modelo que já vendeu mais de 
5,15 milhões de unidades tem sua 
primeira grande mudança desde 
1994, quando foram realizadas 
grandes alterações estéticas, como o 
arredondamento da carroceria. Des-
de então, a cada novo lançamento, 
apenas pequenas mudanças eram 
realizadas, como modificações nos 
painéis ou nas lanternas, situação que 
não acontece com o Gol Geração 5, 
que apresenta alterações profundas, 
desde a acomodação do motor até 
no visual.

De cara nova, o Novo Gol traz 
um design que transmite esportivi-
dade, com mais potência e espaço 

Volkswagen lança novo Gol

O modelo campeão em vendas há mais de 20 anos foi reformulado

COM ASSESSORIA do que a versão anterior. Seguindo 
a plataforma do Fox, o carro tem 
mais espaço nos bancos traseiros e 
mantém o mesmo estilo de porta-
malas.

O lançamento oficial aconteceu 
no País no dia 29 de junho e em 
Canoinhas na quinta-feira, 4. Gisele 
Bündchen e Sylvester Stallone estre-
laram a campanha publicitária, re-
presentando o perfil do novo carro: 
bonito e forte, com o slogan “Lindo 
como nunca. Gol como sempre”.

O Gol, que existe há 28 anos 
e é líder  em vendas desde 1987, 
segundo a Volkswagen, só mantém 
o nome e as lâmpadas da versão 
anterior, mas pretende continuar o 
sucesso de seus antecessores. 
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Solenidade marca início das aulas no 3.° Batalhão de Polícia Militar

Curso de formação de 
soldados em Canoinhas
Gracieli Polak
CANOINHAS

Domingo, 13, a 
festa é dupla e por 
conta das gê-
meas Joseli e 
Joselene dos 
Santos, que 
completam idade 
nova. Parabéns!

Os sintomas da felicidade se traduzem no otimismo, na fé, na espe-
rança e no empenho por ser cada vez melhor. Continue firme pelo seu 
caminho e suas verdades, pois um dia encontrarás o mais belo jardim, 
o jardim das realizações de sues maiores sonhos. Felicidades!

Os parabéns do dia vão  
para Carlos Alberto 
de Souza  que come-

mora mais um aniversário 
ao lado de sua família  e 

amigos. 

Esteve de aniversário na semana 
passada, Milton Aurélio Uba 

de Andrade. Votos de felicidades 
e sucesso. 

Na quinta-
feira, 17, 

Marlise 
Venske 

(1.ª à 
direita) 

completa 
mais um 

ano de 
vida.

No sábado, 5, o grupo de escoteiros Kaigang-Norte, fez uma festa 
junina “danada de boa” para seus familiares, na colônia Tigre. 

TELLI


 F
OTO



Na terça-feira, 8, durante uma 
manhã ensolarada, foi realizada a 
troca de comando do 3.º Batalhão 
de Polícia Militar de Canoinhas, 
que passa do tenente coronel Luís 
Roberto de Carlos para o tenen-
te coronel Ricardo Assis Alves. 
Marcado pela emoção, De Carlos 
deixa o comando depois de quase 
dois anos à sua frente.“Triste eu me 
despeço de Canoinhas, mas, com a 
certeza de que cumpri meu dever. 
Nesse 1 ano, 11 meses e 9 dias que 
estive à frente deste batalhão, fiz o 
possível para cumprir as metas esta-
belecidas e me sinto aliviado por ter 
cumprido meu dever”, afirma. 

O tenente coronel Ricardo 
Assis Alves assume o comando da 
Polícia Militar de Canoinhas com 
o objetivo principal de combater 
o comércio de entorpecentes e de 
produtos roubados. Natural de 

Na quinta-feira, 3, no Ginásio 
da Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB), o 3.° Batalhão de 
Polícia Militar realizou uma soleni-
dade para a apresentação da turma 
do curso de formação de soldados, 
que volta a ser realizado em Canoi-
nhas. Marcada pelo entusiasmo 
dos militares e por homenagens 
às pessoas que contribuíram para 
que, novamente, a cidade tivesse 
seu próprio curso, os futuros po-
liciais militares foram apresentados 
à sociedade com toda a pompa da 
instituição.

A turma, composta por 26 
homens e uma mulher, foi for-
mada mediante processo seletivo 
e teste de aptidão física. Segundo 
o tenente-coronel Luís Roberto 
de Carlos, que deixou o comando 
da corporação pouco depois, 
uma das principais vantagens do 
curso acontecer em Canoinhas 
é que será possível incrementar 
o efetivo de policiais na cidade, 
que está diminuindo: “Alguns 
permanecerão aqui, outros irão 
para as cidades próximas, mas 

representarão um reforço para 
a segurança na nossa região”, 
explica De Carlos.

O curso, que foi iniciado 
no dia 1.° de julho, termina em 
dezembro. Os soldados terão 
aulas teóricas e práticas sobre 
diversas áreas do conhecimento, 
além de técnicas policiais e mili-
tares que os tornarão aptos para 
exercer a profissão. Canoinhas é 
uma das 19 cidades do Estado 
que manterão turmas de for-
mação de soldados. Os alunos 

que tiverem aproveitamento 
superior ou equivalente a 70% 
serão promovidos à graduação 
de soldado de 3.ª classe no qua-
dro efetivo da Polícia Militar de 
Santa Catarina.

EXPECTATIVA
A expectativa do comando 

do 3.° BPM é que dos 27 sol-
dados formados, 17 fiquem em 
Canoinhas, cinco sejam lotados 
em Mafra e os outros cinco em 
Porto União. 

3.º Batalhão de Polícia Militar de Canoinhas tem novo comando

Gracieli Polak
CANOINHAS

Florianópolis, Alves estava locado 
em Araranguá, sul do Estado e 
optou pelo comando do batalhão 
de Canoinhas, cidade onde afirma 
ter laços muito fortes.

O tenente está na confe-
deração há 28 anos e atuou na 
cidade de 1985 até 1992 . “Eu 
escolhi vir para cá porque esta é 
uma cidade que me agrada muito. 
Minha filha nasceu aqui, atuei 

na cidade no começo da minha 
carreira e tenho muita simpatia 
por Canoinhas”, explica.

O novo comandante afirma 
que pretende atuar na educação 
da população contra os crimes, 
em um processo de prevenção 
de ocorrências, logo que se in-
teirar da situação do batalhão, 
dos principais problemas do 
município e das áreas mais crí-
ticas. Alves assume o comando 
com a expectativa de reforçar a 
segurança do município, aten-
dendo aos desejos da população. 
“A comunidade é que manda no 
nosso trabalho e eu me dedicarei 
para que o meu trabalho seja o 
melhor possível”, afirma.

De Carlos assumirá a chefia 
do Estado Maior do Comando 
Regional do Sul, em Criciúma, 
mas afirma que, havendo possi-
bilidade de regresso, volta para 
Canoinhas, cidade que o acolheu 
com carinho. 

Tenente Coronel Ricardo Assis Alves
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TURMA já está treinando na sede do 3.º Batalhão de Polícia Militar
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Rural Santa Catarina tem safra 
recorde de grãos

                              > p. 15

Gracieli Polak
CANOINHAS

União para enfrentar as 
dificuldades do mercado
Na semana do cooperativismo, o CN explica o que é e o que faz 
uma cooperativa

João e Paulo são agricultores. 
Sozinhos, não são capazes de ne-
gociar bons preços para comprar 
os insumos, nem mesmo para 
vender a safra por um preço jus-
to. Juntos de outros agricultores, 
formando uma cooperativa, eles 
podem obter vantagens e con-
seguir melhores resultados para 
todos. Uma cooperativa é uma 
entidade fundada por grupos 
de profissionais de uma mesma 
área, em busca de objetivos espe-
cíficos, que variam de categoria 
para categoria. Todos os inte-
grantes de uma cooperativa são 
sócios e, desta forma, todos têm 
o mesmo poder de voto.

O cooperativismo surgiu em 
Santa Catarina apenas no século 
20, mas, apesar do pouco tempo 
no Estado, conseguiu fincar raí-
zes profundas. Embora o sistema 
também não seja nenhuma no-
vidade, a reunião de grupos em 
forma de cooperativas tem cres-
cido gradualmente nos últimos 
anos, principalmente por causa 
das vantagens oferecidas por 
este tipo de organização. Hoje o 
Estado possui 256 cooperativas, 
com cerca de 776 mil famílias 
associadas.

Segundo Sérgio Jacomelli, 
supervisor administrativo da 
Cooperalfa em Canoinhas, o 
sistema de cooperativismo é 
fundamental para que haja o 
crescimento, tanto do associado, 
quanto do local em que ele vive, 
porque é uma das possibilidades 

Comunicado: 
Ceaca  Cerâmica  Cano inhas  L tda . ,  CNPJ 

83.626.887/0001-55, torna público, que requereu a FAT-
MA sua Licença Ambiental de Operação – LAO processo 
administrativo MIN – 12.131/CPN para extração de argila 
na localidade do Bairro Parado Município de Canoinhas 
(SC) processo DNPM 815.290/08.

mais concretas de propiciar 
crescimento e justiça para o 
agricultor. “O cooperativismo 
não é fazer milagre. Ele serve 
para valorizar o produto de 
forma igual, balizar os custos e 
também os lucros, para que to-
dos sejam recompensados nesse 
processo”, afirma.

No ano passado, cerca de 
12 % do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Estado passa pelas coo-
perativas, que cresceram 20% em 
relação ao ano anterior, 2006. As 
pioneiras cooperativas agrícolas 
ainda têm grande participação 
no PIB, cerca de 67% , mas co-

operativas como as de crédito e 
trabalho aumentam cada vez mais 
sua participação.

Em qualquer que seja o setor 
de atuação da cooperativa, vale 
o conselho de Jacomelli: “Nesse 
ramo você tem de ser participati-
vo. Hoje a competitividade está 
tão grande que é preciso buscar 
diferenciais e o cooperativismo 
exige seriedade e honestidade, 
porque é um trabalho de parce-
ria e de bom relacionamento”. 
Em Canoinhas, as cooperativas 
unem cerca de 2.480 famílias, 
com principal atuação no setor 
agrícola.

O Governo estuda um novo modelo 
para as carteiras de identidade que 
devem ser adotadas a partir de ja-
neiro do ano que vem. A proposta 
do Inst i tuto 
Nacional de 
Identificação 
(INI), do De-
par tamento 
d e  P o l í c i a 
F e d e r a l ,  é 
unificar o do-
c u m e n t o  e 
fazer um ca-
dastro único 
para  ev i ta r 
que a pes-
soa consiga tirar uma identidade 
diferente em outro Estado.

Os novos cartões vão passar a 
identificar as pessoas de maneira 

unificada, com uma foto tirada na 
hora e impressões digitais esca-
neadas, sem precisar pintar os 
dedos. Os passaportes já são feitos 

assim.
O mo-

d e l o  d e 
car tão de 
identidade 
a p r o v a d o 
p e l a  P F 
reunirá to-
das as in-
formações 
pessoa i s , 
c o m o  o 
número do 

CPF e o título de eleitor, armaze-
nados num chip. Há também itens 
de segurança, como uma marca 
d’água.

GERAL
Nova identidade para 2009
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JACOMELLI: “O cooperativismo não é fazer milagre, é valorizar o produto”
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